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C R E S C E N D O    C A S A M E N T O–D U P L I S M O    E V O L U T I V O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo casamento–duplismo evolutivo é o processo de amplificação 

do comprometimento do vínculo afetivo a 2, transcendendo o recurso do contrato formal entre 

duas conscins, seja perante o Estado ou instituição religiosa, para a condição libertária do com-

promisso consciencial de intercooperação quanto à evolução conjunta, favorecendo a coexistência 

harmoniosa nas tarefas interdimensionais de assistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo casa deriva do idioma Latim, casa, “choupa-

na; casebre; cabana; arribana”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento procede do idioma La-

tim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. A palavra casamento surgiu 

no Século X. O vocábulo duplo provém do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Apareceu no 

Século XVII. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós,“doutrina; escola; teoria ou princípio 

artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; 

hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome 

de ação de certos verbos. O termo evolutivo procede do idioma Francês, évolutif, de évolution,  

e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Crescendum casamento–duplismo evolutivo. 2.  Crescendo matrimô-

nio-duplismo. 3.  Crescendo contrato conjugal–vinculação consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo casamento–duplismo evolutivo, mini-

crescendo casamento–duplismo evolutivo e maxicrescendo casamento–duplismo evolutivo são 

neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo regressivo duplismo-casamento. 2.  Antagonismo matri-

mônio / duplismo evolutivo. 

Estrangeirismologia: o status do casamento; o breakthrough do duplismo; o upgrade 

evolutivo; o know-how conviviológico; o turning point evolutivo; a prática da high fidelity na re-

lação duplista; a affinité harmoniosa; o accorder duplista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução interassistencial a 2. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Conservantismo, 

não. Crescimento. 

Citaciologia: – Saber afastar-se e aproximar-se é a chave de qualquer relação que dure 

(Domênico Cieri, 1954–). Um casamento não se mantém pelo desejo, mas pela vontade (Alexan-

dre Puskin, 1789–1837). As pessoas são solitárias porque constroem paredes em vez de pontes 

(Joseph F. Newton, 1911–1967). 

Proverbiologia. Eis 5 ditados populares relacionados ao assunto: – O casamento é uma 

viagem ao desconhecido. A casar e a embarcar, nada de aconselhar. Casamento de imposição  

é de curta duração. Sozinho vamos mais rápido, mas juntos vamos mais longe. Conversando  

a gente se entende. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 3 subtítulos: 

1.  “Casamento. Casamento: seguro social”. 

2.  “Duplismo. A dupla evolutiva não constitui uma união de 2 somas, mas a união de 

duas consciências em evolução”. “Do vírus ao Cosmos, o mais inteligente é você valorizar  

a consciência ao seu lado. Daí a importância da dupla evolutiva”. 
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3.  “Duplistas. Se os duplistas estão juntos hoje é porque a raiz dos 2 temperamentos  

é similar. Quanto maior a união entre os duplistas, atualmente, maiores uniões existiram no passa-

do milenar entre ambos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência interdimensional; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade;  

os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os duplopensenes; a duplopensenidade; os maturo-

pensenes; a maturopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; o holopensene da 

convivência sadia; o holopensene conexo da dupla; o holopensene da Evoluciologia a 2. 

 

Fatologia: o propósito cosmoético do duplismo evolutivo suplantando os interesses das 

uniões sociais; o casamento estabelecendo contrato formal perante a Socin; a ideia controversa de 

o casamento significar ser feliz para sempre; o saldo positivo do posicionamento perante o grupo-

carma; a sinceridade necessária ao bom relacionamento; a prática de abrir mão a favor do outro;  

a dupla evolutiva (DE) na construção do equilíbrio afetivo-sexual, estabilizando o casal; a convi-

vência lúcida e sadia consigo e com o outro; a superação das imaturidades em comum; o não 

acumpliciamento quanto às auto e heterocorrupções; a capacidade de sobrepairar as imaturidades 

em busca do equilíbrio; o intercâmbio cosmoético de experiências e conhecimentos; a interconfi-

ança vivenciada pela dupla evolutiva; a evidência de múltiplas afinidades; o apoio pró-ascenção 

profissional do duplista; o oaristo indicando trato fraterno; a troca de ideias confidenciais; a atua-

lização do dia de trabalho; o ato de discutir a relação; o pacto da mediocridade; a sujeição aos pre-

ceitos do grupocarma; as algemas anticosmoéticas; as concessões antievolutivas gerando aciden-

tes de percurso parapsíquico; a autocorrupção afastando o amparador de função; a coerência com-

portamental gerando desassédios; a sedução cotidiana cativante; o ato de cercar a pessoa amada 

de atenções; a superação dos emocionalismos infantis por meio da interconfiança; a força presen-

cial da dupla na resolução dos conflitos grupocármicos; a união de esforços indispensáveis na ma-

nutenção da Conviviologia exitosa a 2, potencializando a assistência interdimensional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a alcova energeti-

camente blindada otimizando a interrelação do casal; o arco voltaico aplicado pelo parceiro;  

o acoplamento energético instantâneo e natural entre os duplistas; o arrimo energético mútuo;  

o exemplarismo multidimensional, auxiliando na manutenção do campo de força do casal; a qua-

lificação do parapsiquismo a partir das recins no entendimento de si e do outro; a vivência multi-

dimensional lúcida da dupla evolutiva, predispondo a sustentação dos autenfrentamentos; a manu-

tenção da lucidez quanto ao contrafluxo sociológico e parassociológico; as desassimilações sim-

páticas (desassins) eficientes, permitindo a melhor tomada de decisão; a amparabilidade extrafísi-

ca da dupla evolutiva conquistada pela vivência da autenticidade sincera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático dos trafores do casal; o sinergismo holo-

pensene sadio–assistência; o sinergismo proexológico da dupla evolutiva; o sinergismo entre os 

parceiros da dupla evolutiva exitosa; o sinergismo da dupla de reciclantes; a possível qualifica-

ção do casamento com o sinergismo convergência proexológica–compromisso evolutivo. 

Principiologia: o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da autodisciplina 

evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de se colocar no lugar do ou-

tro; o princípio da interdependência; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do con-

vívio produtivo a 2; o princípio da megafraternidade. 
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Codigologia: o código dos valores pessoais; o código duplista de Cosmoética (CDC) 

norteando as ações do casal; a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC); o códi-

go pessoal de priorização evolutiva. 

Teoriologia: a necessidade da compreensão da teoria do duplismo evolutivo; a teoria de 

o menos doente assistir o mais doente; a teoria da afinidade interconsciencial; a reflexão do casal 

sobre a teoria da serialidade existencial (Seriexologia). 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da tenepes 

auxiliando no desassédio do casal; as técnicas de viver evolutivamente a 2; a técnica do debate 

útil a 2; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica diálogo-desinibição (DD); a técnica da 

rememoração no início do desequilíbrio. 

Voluntariologia: as metas a 2 no voluntariado conscienciológico; o voluntariado auxi-

liando nas reciclagens necessárias; o voluntariado interassistencial; o aprendizado recíproco no 

voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconcienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico de Autocosmoeticologia; o laboratório consci-

enciológico de Autopensenologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da Duplologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível da Sociometria; o Colégio Invisível da Pararreubanologia;  

o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da 

Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos da disciplina autoimposta da autodeterminação; os efeitos auto-

motivacionais crescentes das teáticas exitosas dos parceiros evolutivos; os efeitos da consoli-

dação de neopadrões autoincorruptores; os efeitos da mentalidade autossuperadora; os efeitos 

da criatividade ao lidar com a imprevisibilidade; os efeitos da paciência reverberando no auto-

discernimento; o efeito ambivalente da liberdade relativa mantida aos integrantes da dupla evo-

lutiva. 

Neossinapsologia: a flexibilidade cognitiva enquanto propulsora de neossinapses; as 

neossinapses alcançadas pela vivência produtiva a 2; a construção individual de neossinapsses 

por meio da autorreflexão. 

Ciclologia: o ciclo natural da vivência a 2; o ciclo emocionalidade-racionalidade; o ci-

clo evolutivo duplocármico; o ciclo concessão-reconciliação; o ciclo das reciclagens afetivo-gru-

pocármicas; o ciclo crises de crescimento–maturidade consciencial; o ciclo esforço mútuo–acer-

to duplista. 

Enumerologia: a evolução competição-intercooperação; a evolução individualismo- 

-compartilhamento; a evolução exigência-concessão; a evolução egocentrismo-altruísmo; a evo-

lução sexualidade madura–holomaturidade consciencial; a evolução egocídio sincero–amor doa-

dor; a evolução fraternismo-maxifraternismo. 

Binomiologia: o binômio otimismo–bom-humor denotando o perfil do casal; o binômio 

reflexão-percepção; o binômio empenho duplista–crescimento evolutivo; o binômio heteromo-

tivação-automotivação; o binômio admiração-discordância; o binômio fuga-enfrentamento; o bi-

nômio disciplina da dupla evolutiva–força construtiva a 2. 

Interaciologia: a interação duplismo-evolutividade; a interação proéxis pessoal–proéxis 

duplista–maxiproéxis; a interação autoposicionamento-realizações; a interação minipeça lúcida– 

–maximecanismo assistencial; a interação au-tenticidade–sinceridade gerando interconfiança na 

dupla; a interação liberdade–dupla evolutiva; a interação dos amparadores da dupla evolutiva; 

a interação pensênica entre os parceiros da dupla. 

Crescendologia: o crescendo casamento–duplismo evolutivo; o crescendo das respon-

sabilidades intrínsecas pró-evolutivas; o crescendo da visão traforista; o crescendo completismo 

diário–completismo existencial; o crescendo egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmali-

dade; o crescendo das retratações necessárias; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; 
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o crescendo assistencial dupla evolutiva–grupo evolutivo; o crescendo casal íntimo–dupla evo-

lutiva exitosa. 

Trinomiologia: o trinômio reconhecimento evolutivo–felicidade intrínseca–primener  

a 2; o trinômio saber acolher–saber ouvir–saber dizer; o trinômio duplismo-liderança-gescon;  

o trinômio trafores-trafares-trafais no acerto duplista; o trinômio convivência-aprendizagem- 

-reciclagem; o trinômio melindres-ressentimentos-conflitividade; o trinômio autorreflexão reci-

cladora–prioridade diagnóstica–êxito compartilhado. 

Polinomiologia: o polinômio pré-casal–casal–casal incompleto–dupla evolutiva; o po-

linômio aceitar-acolher-conviver-assistir; o polinômio afeto-amizade-respeito-gratidão; o poli-

nômio introspecção-autoconhecimento-comunicação-cosmovisão; o polinômio acolhimento– 

–olhos atentos–ouvidos disponíveis–braços abertos; o polinômio assistência-concessão-duplis-

mo-completismo-desperticidade; o polinômio vontade-intencionalidade-discernimento-supera-

ção a 2. 

Antagonismologia: o antagonismo contorno / autenfrentamento; o antagonismo apego  

/ desapego; o antagonismo fidelidade / promiscuidade; o antagonismo exigências / concessões;  

o antagonismo tradição / renovação; o antagonismo autocrítica / autocorrupção; o antagonismo 

monovisão intrafísica / cosmovisão multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo sozinho se vai mais rápido, em dupla se vai mais longe;  

o paradoxo amizade-debate; o paradoxo de as atitudes pessoais repercutirem nas atitudes da du-

pla evolutiva; o paradoxo do estresse positivo da crise de crescimento; o paradoxo de a evolução 

requerer simultaneamente movimento e equilíbrio; o paradoxo da solidão a 2. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a cosmocracia; a cognocracia; a de-

mocracia; a autopesquisiocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei dos direitos interconscienciais; a lei da interassisten-

cialidade; a lei da grupalidade; a lei da interdependência consciencial; a lei de causa e efeito;  

a lei do maior esforço na sustentação da afetividade a 2. 

Filiologia: a energofilia; a raciocinofilia; a duplofilia; a assistenciofilia; a maturofilia;  

a consensofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autossuperação das fobias na convivência a 2. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do infantilismo; a sín-

drome da autossuficiência. 

Maniologia: a mania de postergar o autenfrentamento a 2; a mania de querer ter sempre 

razão; a superação da mania de controlar e ser controlado conquistando a liberdade individual no 

duplismo; a mania de omitir feedbacks ao parceiro duplista. 

Mitologia: o mito do casal eterno; a extinção do mito do casal perfeito; o megamito das 

almas gêmeas; o falso mito de não existir discussão entre o casal; o mito de serem feitos 1 para  

o outro; o mito do amor romântico; o mito da invulnerabilidade da dupla evolutiva. 

Holotecologia: a duploteca; a convivioteca; a comunicoteca; a evolucioteca; a cosmoeti-

coteca; a assistencioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Duplologia; a Adaptaciologia; a Harmoniolo-

gia; a Teaticologia; a Inventariologia; a Energossomatologia; a Priorologia; a Evoluciologia;  

a Vivenciologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o casal íntimo; a conscin afetuosa; a conscin determinada; a conscin reci-

clante; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista; a minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o esposo; o duplista; o duplólogo; o parceiro evolutivo; o amparador 

intrafísico; o companheiro assistencial; o comunicólogo; o conscienciólogo; o exemplarista;  

o homem afetuoso; o confidente confiável; o conviviólogo; o acoplamentista; o tenepessista;  

o tenepessólogo; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o proexista; o proe-
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xólogo; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o pesquisador; o projetor consciente; o reci-

clante existencial; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o vo-

luntário; o parapercepciologista; o orientador evolutivo. 

 

Femininologia: a esposa; a duplista; a duplóloga; a parceira evolutiva; a amparadora 

intrafísica; a companheira assistencial; a comunicóloga; a consciencióloga; a exemplarista;  

a mulher afetuosa; a confidente confiável; a convivióloga; a acoplamentista; a tenepessista;  

a tenepessóloga; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a proexista; a proe-

xóloga; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a reciclante existencial; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga;  

a voluntária; a parapercepciologista; a orientadora evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrescendo casamento–duplismo evolutivo = o acrescentamento do 

propósito evolutivo à intercompreensão na vivência a 2, favorecento a interassistência duplocár-

mica; maxicrescendo casamento–duplismo evolutivo = o acrescentamento do propósito evolutivo 

à intercooperação a 2, em coexistência harmoniosa, favorecendo a interassistência multidimensio-

nal policármica. 

 

Culturologia: a cultura milenar do casamento convencional; a cultura evoluída da Du-

plologia Cosmoética. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, em ordem alfabética 9 características 

favorecedoras da transcendência do casamento para o duplismo evolutivo: 

1.  Autenticidade. Cultivar autenticidade intraconsciencial dos parceiros potencializando 

a sinceridade interconsciencial na dupla evolutiva. 

2.  Companheirismo. Acolher e apoiar o parceiro em todos os momentos, principal-

mente na realização da tares. 

3.  Conduta. Manifestar conduta de afetividade sincera e permanente, dentro da Cosmo-

ética, tirando a maquilagem, sem usar subterfúgios. 

4.  Confiança. Manter confiança mútua, aberta, eliminando a insegurança através do di-

álogo na intercomunicação consciencial ininterrupta. 

5.  Energofilia. Revitalizar o amor na aplicação das energias conscienciais a 2. 

6.  Flexibilidade. Flexibilizar o desempenho dos papéis vitais de cada parceiro, respei-

tando a liberdade individual nas diferentes escolhas e metas evolutivas. 

7.  Incentivo. Vivenciar a reciprocidade de incentivos, sem pressões ou chantagens emo-

cionais, buscando a evolução a 2. 

8.  Mudança. Favorecer abertura às aprendizagens evolutivas permanentes, sempre 

adaptáveis às mudanças necessárias. 

9.  Responsabilidade. Atender à responsabilidades pessoal e conjunta, intensificando 

positivamente o relacionamento, perante a própria proéxis, com expectativas realistas e racionais, 

sem escravidão de qualquer natureza. 

 

Transcendência. Parceiros oriundos de casamento convencional poderão transformar  

a relação em dupla evolutiva a partir do conhecimento das verdades relativas de ponta da Consci-

enciologia e das reciclagens individuais e compartilhadas a 2, alterando para melhor as metas 

existenciais dentro do holopensene de intercooperação lúcida. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo casamento–duplismo evolutivo, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Compromisso  duplocármico:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

02.  Concessão  antievolutiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Concessão  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  reeducação-ortoconvívio:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Crescimento  evolutivo  a  2:  Duplologia;  Homeostático. 

06.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

07.  Duplismo  reflexivo:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Família  afetiva:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Maturoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Oaristo:  Coloquiologia;  Neutro. 

11.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Reencontro  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

13.  Reequilíbrio  duplista:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  de  Cinderela:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  DO  CRESCENDO  CASAMENTO–DUPLISMO  

EVOLUTIVO  TRANSCENDE  O  CONTRATO  FORMAL  E  FA-
VORECE  A  POTENCIALIZAÇÃO  DA  PERFORMANCE  TA-
RÍSTICA  A  2  RESULTANTE  DO  CONVÍVIO  PRODUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ultrapassou o vínculo formal do casamento? 

Em caso afirmativo, quais atitudes vem tomando para constituição de dupla evolutiva exitosa? 
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